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.Não

¦¦1 m
tarda o çj|a

povoa os pensamentos e
tanto basta para obrigai-;© a
sujeição a todas as suas
exigências, embora reduu-
dem eni profundos males
ao Ceará que bem mais me-
tecia do que o abandono a
qne o atiraram.

10 o povo conhecendo
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um anno, é conhecida no sul pela
denominação expressiva de «peste
da mau queira» o na Europa pelo
nome seieniii flcò de carbúnculo sym-
ptpmatico

Ohadert é a quem cii.be| a gloria
dti haver descoberto a distincçilo,
lioj« b^m patente e comprovada, im-
tra o i-arbuneulo sympioinai.ico e o
ba!t.':i .no, chamado pústula* mali-
giin, quando ataca o homem.

Thomas conseguiu, em seguida,
isolar o seu germen pathogeno, ob-
lendo com elle culturas puras.

ao» par» a cieayao ^e..leibla . desceu o corpo le- o St, Dr. J. B. de Lacerda, me-
extorsivaS 

¦ maildacL,S fazei* |(/i.utiv0) t-0 aviítádÒ que dico de grande competência: em _oo-

p.jlosr. Accioly afim de haver |^ gó dando curso ás
do] povo tribute* comqueiiniiuK.üidadeà da doQl5lia.
su atentar-se a si e aos de'

r_M,.ii mãõ^ããm^SmíSá

0 j-eão
0 leão pertence na cias-

jf

sM famelica tribu.
Dou. dias, apenas,, fal-

taui.para o espectaculo da
leittórada mensagem dosr;
Th(l>mazPompeu, corno.sen-
do coisa de Accioly,' imãs
que íj paira ella concorre só
com jassignatura.

Cònsérvam-se ainda hoje
os mesmos preceitos pa>:a a
solemnidade, sendo de ho-
tar que, ao coiitrario.de
outróra, os assistentes ra-
reain e os que lá appare-
cem se mostram tristes,'de
uma tristesa patibúlár, revê-
lando o horror qne lhes
causa aquella scena que só
traduz a subserviência dos
que se dizem representes ao

ção do sr. Accioly, já tre-
me de-horror pelo que lhe

povo.
?'¦''&

techi.nijij sendo chamado para estu-
dar uma terrível moléstia que es-
tàvá dizimando os bezerros nas fa-
zendas de Minas, chegou a oonclu-
silo, por trabalho meticuloso, de que
a (('peste da manqiieira ou quarto
inchado» e o carbúnculo symptoma-

reserva,,lia actual comedia, tico silo a mesma doença.
a vontade do prepotente Não temos necessidade de descre-

vero cortejo symptomatologico desta
.joiioze |ior clcmiiis conhecida de íior,-
sos sertaíiejon.

Quem vê um bezerro com claudica-
ção da marcha, o quarto affectado e-
venatoso ; tornar se triste, cansado .

I febril ; sem a. perite e sem ruminf.r;
je por fim mòiTír apó. Sfi a 48 horas

de soffiremenlos ; não tem mais duvida
em affirmar de que se trata, tão so-
mente, do «quarto inchado".

0 turtor tem sede, sobre-udo, na
anca, na coxa, na espadua, no peito

commendador das pontes,
pelo que ae extorções lhe
maquina a \ mente degeue-
rada de velho sem escru-
pulos. \

A sorte do povo cearen-
se, abandonada em sua pro-
pria terra, sem direitos,
nem garantia de nenhuma
espécie, será a mesma que
tem tido desde muito ; ha-
de mudar, porém, quando
comprehender a necessida-
de de. fazer-se respeitar pe-

W carnivoro, come oito sem animo para avançar ou
libras de carne por dia e Para voltar. Súbito apparece a
bebe três libras d'agua. mãi de Hugolina, e vendo Ho-

Vive até 30 annos. Sua merina diz-lhe:
sificação zoológica á farni- pelle não tem applicações —Ohl minha gentil menina,
lia felina, da qual são prin- na industria. estás aqui? Sutnraamente agra-
cipaes representantes: o ga-1 Sua carne é saboreada deço-te o presente que fizeste
to,; o tigre, a onça, a pan-! pelos indígenas. á minha filha no dia de teus
thera, o lynce e o leopardo. j A leoa, que nao lhe é

/Íy,,sdi_i;itigrado, is.toé, an- igual em belleza, £,ierocis-
| da na ponta dos dedos, que j sima, mormente quando es-
em numero de desoito es- j tá no período da amamen-
tão distribuidos cinco em! tação. 1.11a j >ode ter cinco
cada mão e quatro em ca- filhos de cada pnrição.
da pé. Oá mais afamados caça-

Pelo seu porte majesto- dores de leões são os indi-
so, é um dos mais bellos gena^ da Hottentocía, e do
animaes da terra e com deserto de Kalakari. no sul

do continente negro.

jada pelos abutres legisla
tivos, figuras automaticaf,
cuja subserviência e fa)-
ta de escrúpulos se tot-
naram proverbiaes. j

Meros serviçaes do si.

«Doloroso, a principio, a pressão e
de consi tencia pa.tosa, torna-se iri-
sensível e.crepitan.tc sob os dedos e
soiiuro á percussão».

>Se de corta, vê se sahir d'elle um
sangue vermelho a priucipioj negr > em
seguida e d'ahi a pouco de uma se-
rosi lade arruivada e espumosa. O

Ias SUaS próprias UiaOS, 110 seu tecido é negro e facilmente de.sli-
exercício de Um direito Sa- S^el. A volta desse tumor existe mui-

«tas vezes em edema considerável que*
grado, usando das armas pü,. oceasião do corte, deixa exudár
como o meio único de de- u._ liquido citriin».

E'incalculável o prejuízo de nossos
fender-se dos ataques dO fazendeiros causados por essa épi?óa-
nrwW nnhlirn . tia, contra a qtul cruzam os braços
poaei puuucu. ^^ jnjusljlic;lVei indiferença que

SÓ quando istO fôr bem não se coaduna com os nossos dias
*.._»:.-._.-_üt-'_-- jvj^¦¦! - w. .,._.>*«- .. de grande-progresso om-todo- os. do-

er humano,
nente medico fr»n.ez,

justiça cognominado o rei
das selvas.

• W também considerado
como o rei das feras, por-
que nenhum animal lhe le-
va vantagem em força, em
intrepidez, na coragem de
enfrentar os maiores peri-
gos.

Fogos de vista—um va-
riadissiino e completo sortimento na
Oasa Arthur Themoteo.

J ÃS-eBKAH&AS

Havia outróra seriedade
no" acto, hoje apenas um
simulacro. E} quem o obser-
var sem paixão, ha-de..re-. - ,A n<1n~A*• .. d° _rar.de. prog.-o-sc
conhecer não. mais do qile^omprehendido ; quando a p4pentof |;Mb
uma farça ridícula, arran- todos che^T a «rtesa de ; ito_u. ,e»«al

1^ „ TSa„ «oc depois de muitas e muitas pesquuas
que pouco vale a vida nas . feiltatlvaSj conseguio descobrir mm
condições em que lhes COr- vaccina, cujo poder preventivo é iri-

í • ^~~A ^1 o con«testavel.re, pretenvel e perdel-a Com o -0 desta vaccina evita.stí>
COm honra do que COUSer- de maneira quasi ihfallivel, o appa

„^^^«^„s-^ !.,.„.; recimento do «quarto inchado».
. val-a .ia execração humi-, Acul,jpiinh;l 4 v;i(,ci,ias urn pr0s-
lhante a que a reduzio o pecto ohde vem explicado, do modo
,mv_rrn r1n or Acciolv é ° nl;lis comprehensivel, o; processo

Arrinlv mie lhes dá ordem1 Accioi), e .^ , S(J a a vacduaçao<Accioly, que mes,aa orciem gg 
poderá crer na me-! Nó Ceará a mortandade dos gar-

apontando com o chicote, 
^ dec0[ldi ões do Ceará W^j^^-^^ "

ante cu]_ ameaça, mesqm-\l uma horda de ^Z^ 
°!?l^

nhosquesaoedespresandoii1 lora(iorés aem honra;e1--

me-
i nara

Mede geralmente oito pés
de cumprimento sobre qua-
Lro de altura.

0 macho tem sobre o
pescoço basta juba, que o
torna ainda mais bello; ei-
le a eriça todas as veses
que está enraivecido.

A sua cauda termina por
penacho que mede quatro
pés de extensão linear,

A pupilla de todos ani-
maça desta familia apresen-
ta um característico inte
ressante—a forma de uma
fenda vertical e tanto mais
enraivecida a fera tanto
mais brilho desprende.

A lingua é extremamen-
te áspera, apresentando pa-
pillas bem salientes.

Caminha macio, sem se
perceber o menor barulho;
dá saltos de 5 a 6 metros.
E}' traiçoeiro e não ataca

honra e brio, submettem-se i _ ^ • / . _,v-*«wá_- As sesuilltes estatísticas provam elo- ae frente o homem; espe. L , , U .em brio, de que se lorma \ quèi_tementc o vuiot: deste m.io pro- _ ,' r_,
as imposições do senhor 

£ mideo f1_ f^]]ca trihu pliylalicüt ra-o sempre po- detrás d.

iicciolyna

rv

que quer e ordena, não sa
bem ser alpivos nem ter um
movimento! de dignidade.
Joelham-sei; reverentes di-

?i .jante de su;i" figura exótica,
habituando a espinha á for-
te e humilhante curvatura,
que mais se pronuncia nas
comédias levadas nesse the
atro do commendador das
pontes.

Ser compassa nas scenas
do «túmulo caiado» édes-
presar-se a si, aviltar-se.

E}' abdicai* mesmo de sua
personalidade e fazer o que
se manda, sem á liberdade
de negar voto de conscien-
cia a qualquer indicação
que emane dos bastidores
de palácio ; e tanto é assim
que em todos os actos le-
gislativos transparece só o
espirito tacanho do tucháua
da velha tribu, revelando
que ali não domina o inte-
resse publico e sim a sua
vontade única, porque elle
lhes aluga os serviços só em-
quanto se prestam ás torpes
especulações.

Não têm vontade, nem
vontade conhecem.

Só o vulto horrendo do
roubador das pontes lhes

^dccina auimal
i Rodolpho Theophilo, retirân-

do-se tWnporatiamento desta
eapitul, deixa encarregado do
se|v.iço da vaccinução o sr. dr.
jko da Liocma Moreira, ò qual
va.ciuará todos os dias era seu
corlsultorio aa Pharmacia Th.eo-
dolico. de 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

Para os Caies

d núcleo da famelica tribu |pi# ,....„, ,..,_.,„,U Sr. Ccl. José M. da Rocha Mot-
ta, criador nos municípios de Soure
e Canindé, apanhou em suas fazendas
no anno p. p. i+õ bezerros e perdeu
2J, mortos peio «quarto inchado.»

0 Sr. Luiz Gonzaga da Rocha, mo-
rador em Soure, de 20 bezerros de
suas vaccás vio m )rrerera da mesma
moléstia lo, extclameute a metade.

0 Sr. Dr Nogueira liran.lão, em
suas fazendas, de 70 bezerros que nas-
cèram, perrjeu 4o, mortos de igual mal

ü Sr. Gel. Reinaldo Po.i. e seus
filhos Américo e Júlio Porlo, impor-
tantes fazendeiros em Quixeramobim,
tem tirado execelleute resultado
com o emprego da vaccina de Thò-
mas.

Em 1904, os distinetos criadores,
acima mecionados, contaram em »uas
fazendas 273 ; vaccinados todos, mor-
reram 3 ; em 1905—230 bezerros; des-
tes, um, o unico.que não foi vaccitiado,
morreu, cs de mais sobreviveram ;
em I9O6—2.1, dos quaes vaccinaram
Hl que escaparam «intotum;» dos
120 restantes "ue deixaram de ser
imunizados, por falta de vaccina,
morreram 12.

0 Dr. Baptista de Queiroz tem em-
pregado com os melhores resultados,
em seus garrotes, no Quixadá. a vae
cina doDr. Lacerda ;— ha tre/. annos
aquelie illustre facultativo não regista,
absolutamente prejuízo em suas fa-
.ehdas.'Esta ultima vaccina não é tao pra-
tica como a primeira ; exige um anti-
sepsia rigorosa no liquido onde tem de
ser dissolvida e só pode ser usada com
o auxilio de seringas e estas quebram-
se com muita facilidade.

O preço da vaccina de Thomas é
por demais módico ; custam 10 dozes
approximà. ámeiitèj 2000 réis; de modo
que. com õo$ooo réis vaccinam-se cem
ganoles.

Recorram os nossos criadores a es-
se meio admirável de evitar a epide-
mia, e em poucos annos tôm varrido
do solo cearense o germen do «quar-
to inchado>.

da

O gado vaceum, do mesmo modo
que os outros animaes paga o seu
tributo a um grande numero de mo-
lestias agudas e chronicas.

E' de grande interesse para os nos
sos sertanejos o conhecimento da
etiologia, symptomatologia e trata-
mento dessas doenças que tantos
prejuisos lhe cansam anuualmente.

Tivessem elles noção da natureza
do «quarto inchado» (carbúnculo
symptomatico), do carbúnculo bacte-
riano e de outras entidades nosolo-
gicas destruidoras di suas fortunas,
certamente não_perderiam tanto ga-
do. cuja morte seria com facilidade
evitada.

Cum o fim de ministrar noções,
que reputamos de muita utilidade
para um grande numero de nossos
leitores que fazem industria da cria-
ção do gado vaceum neste Estado,
nos propomos i1 escrever alguns ar-
tigos sobre o assumpto.

Começaremos estudando a que
mais de perto nos interessa.

— «O quarto inchado».
Esta moléstia dizin_adora princi-

palmcntc- dos garrotes de 6 mezes a

arvore.
Inclina para baixo a ca-

beca todas as vezes que dá
o rugido, que é medonho e
aterrador.

W originário d'Africa e
d'Ásia; nunca foiencontrado
n'America e Oceania.

Na li. uropa havia muitos
nas regiões da Greciade
onde já desapparecerain.

Os mais terríveis de todos
são os do Turkestan,os dos
terraços do planalto de Pa-
mir, no paiz dos Kirghises
nAsia Central que teem
o pello trigueiro e o foci-
nho cinzento.

A caçada deste animal
é mui perigosa e só pode
ser feita por muitas pes-
soas conjunetamente.

Levingstone. o celebre ex-
plorador africano, no deli-
cioso valle do Mabotza, nas
proximidades do lago
Ngami, ia sendo devorado
por umiterrível leão, che-
gou a ficar debaixo de suas
patas, si não fosse soecor-
rido milagrosamente pelo
teu companheiro Bebalve,
que projectou de longe na
cabeça do animal uma enor-
me bala. matando-o.

MINHA PALMATÓRIA

Co r\los aos meus alumnos

VIII

AS DUAS AM.IGAS

Homerina e Hug-olina
eram duas meninas da mesma
edade, visinhas e,.viviam quasi
sempre juntas. Esta era um
raio, aquella uma estrella e
ambas formosas.

No dia em que Homerina
fez dez annos foi mimoseada
por seu pai com um apparelho
de chá e duas cedeirinhas pa-
ra bonecas. O apparelho era
de porcellana, doirado e mui-
to lindo. Homerina contem-
plava-o com enthusiasmo e Hu-
golina com avidez. As bonecas
e tudo destas foram logo abo-
letados em um improvisado
palacete sob uma banquinha
na alpendrada da casa. Quando
mais animadas estavam as me-
ninas no brinquedo foram cha-
madas para 1 almoço.

Concluído este novos tra-
balhos:

Hug-olina vai a casa; e Ho-

annos. Ella ficou tão conten-
te !..... Como és .amável I,,.,..

Homerina era de uma bon-
dade angelical. Sem saber o
que respondesse, correu para
Hug-olina que se havia levan-
tado confusa, e abraçando-a
disse com muita affabilidade:
—Se eu a quero tanto 1...

A extremosa mãi retirou-se
muito satisfeita, e Hugolina
murmura a chorar è sem se
atrever a olhar para sua amiga:

—Pobre mamãe! engámei-a
dizendo que me deras aquillo
que furtei!.. .

—Não digas uma palavra tão
feia! Tiraste; não o farás mais,
nâo é assim ?

—Sim, sim, não o farei mais,,
porque vi agora quanto doe
uma acção má. Restituo-te os
teus brinquedos. Pérdoas-me?

—De todo coração; e tudo
é teu.

—Ei abraçaram-se de novo.
Hugclina não esqueceu mais
aquelie momento, emendou-se,
fazendo de Homerina seu es-
pelho. Quão efficaz é'o exem-
pio !...

Anna Facó.

JEDspui-ta coió
VenHe-se n> Mercearia Álvaro, rua

Senador Pompeu, 78.

ECH08 B NOTICIAS
O X-eão

A banda de musica do 9? Batalhão
de Infantaria executará domingo 2g
das '. as 9 horas da noite na exhibi-
ção do Leão na Rua General Sampaio
n? 1 (em frente a fabrica Proença)
o seguinte programma: |-,

Marcha Cecília
Symphonia do Op, II Guarany—

C Gomes'ò Valsa-La Vagve-Arranjo de An-'
tonio E. Santo

. Fantazia da Op. Nabucodonozor
Polka—Raymunda—por A, E.

Santo
Pot pourri da Op. Um| bailo in

raaschera—G. Verdj
Schotlisch— Bonita;Figura—An-

tonio E. Santo
Dobrado—Dantas Barreto—José

Virgílio
!•) Polka—Et.lvina—arranjo de A.

E." Santo
10 Polaca—Josephina arranjo de A.

E. Santo
:11 Marcha Ald-Gallega por E.

Gorisales
12 Dobrado —Brigada—Lúcio porE.

A. Santo.

Hotel do I<íorte
'i

E' incontestavelmente um dos me-
lhorés hotéis desta capital.

Situado á praça Caio Prado, n? 1,
além de vastos e excellentes accom-
modações de que dispõe, tem optimo
banho, água corrente e aprazível jar-
dim.

A cozinha é das melhores; o servi-
ço é expedito e a criadagem. atten-
ciosa e cortez.

E' seu proprietário o snr. Baítholo-
meu 0'iveira que não poupa es-
forços para elevar o novo hotel ao
nivel d<is èstáHtdeci.thi üto* congene*
res de primeira class«.

Experimentem e verão.
—»—^0"}j> ' •

O inspector da alfandpga do Pará
determinou, por portaria, ao escriptu-
rario Baptista Azevedo, que tomasse
conhecimento da denuncia dada pela
cFolha do Norte» acerca do cimento
importado pela intendencia, livre de di-
reitos, e empregado em obras do êif-
genheiro Bolonha, e que, agisse dr.
forma a inteirar a ibspsetorià dá' vet^'

Homerina ficou immov§l/(*íade, 1~

merina arruma aqui, dessarru-
ma alli, deixou as bonecas no
maior isolamento. Quando vol-
tou... que pesar! tinham de-
sapparecido uma cadeirinha,
uma boneca e algumas peças
do seu apparelho novo. Clamou
afflicta e chorou muito. Seus

pais ficaram descontentes,

pois não era a primeira vez que
tal lhe suecedia. Hugolina

quasi chorou também.Fizeram-
se pesquizas, mas inúteis. Re-
signaram-se por fim. Decorri-
dos três dias foi Homerina á ca-
sa de Hugolina. Ao transpor
o limiar da porta viu Hugolina
muito entretida, sentada de
costa para a entrada, junto ao
sofá, cujo encosto servia de
apoio a uma fileira de bonecas.
Homerina entrou pé ante pé,
tencionando cobrir com as mãos
os olhos da amiga; a dois

passos, porem, estacou assom-
brada reconhecendo alli os
brinquedos que lhe tinham
surripiado no dia de seus an-
nos. E quem o fizera? Hugo-
Una? Não havia duvida. Quem
o diria?

y%
MUTILADO
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'.' * JORNAL DO CEARA'

K.

—O Lyceu do Geará, nffo ha
duvida, vae-se tornando um centro
intellectual de primeiríssima ordem I

**H Ao ledo dos raros cathedraticos a
quem a rotina Ida velha pedagogia
traz presos ao sou laço, Accioly col-
loca cada dia o bando luzidio e gor-
do dos seus homens do «Avançai),
espécies de doutores-relampagos, pro-
íessores que sabem ensinar por mo-
thodos electricos e novos, e para os
quaes o antigo systema de instruir
rapazes ê coisa feia e grosseira.

E. da Frota, Theodorico Filho,
Padre Bruno, síío os da rotina, os
que so níYo afastam dos puros prin-
cipios pedagógicos, e estilo ahi paru
o canto, ' o nada valem ao espirito
caviloso e progressista (!) do velho
«babaquara».

Surgem porem agora os Aboim,
os.Torgode Souza, e quejandos, todos
capazes de ensinar ao burro de San-
oho as coisas novas e^os novos me-
thodos que aprenderam lit onde o
diabo perdeu us esporas.

E a nossa instrucção publica, an»
tes tSo cheia de pés de galinha na
face roliça e avelhantada, (isto é me-
taphora,- entendam), |vae-se modifi-
cando, tornando-se de uma dureza
iria de bronze, levada de macaqui-
nha ao hombros fortes dos novos
educadores que trazem da fabrica
acadêmica do sr. Accioly este ferro
de marcar, tão conhecido :—«Dr.»

E agora,'com a abertura do Tu-
mulo Caiado da Praça Tiburcio, a
congregação vae adquirir mais _ois
espertalhões e atilados interinos, pro-
í.ssores i<art-noveau»,q' irili darmai-
or luz aquelle estabelecimento bri-
lhante, donde Minerva já se vae de
fuga no receio de tanta luz.

Um dos felizes é o sr. Valente
de Andrade, chegado ha pouco de
Belém, onde ganhou e também per-
deu as boas graças do sr. Lemos;
o outro & pimpolho Abnor, um dos
quinze iilhos do sr. Antônio Angus-
Io, menino assombroso, de talento
tíío extraordinário e tão phantastico
que ainda não chegou a condensar-
se em alguma coisa por que se fl-
zesse sentir aos míseros humanos.

Muito ha que esperar, assim, da
nova o famosa direcção quo se vae
dando ao Lyceu. D'aqui ha tempos
& «nossa» Fabrica Livre de Bacha-
leis não terá mãos a medir com os
diplomas expedidos pelo estabeleci
mento dev instrucção secundaria.

Também, nessa epocha a leitora
gentil pode chegar em qualquer lo-
ja de modas quo ha dn ver o ca-
cheirinho, um bacharel todo sacu-
dido e gru.lhentò, dobrando-se em
dois, e a perguntar:

—QuO qui a senhora manda. ?
—Tom retroz, doutor?
—Retroz? ah ! nós num tem!

Era só ¦'.
—Somente.
—Passe bem !
Tableau !...

que devia saber §e çollocar
acima de suas paixões.

Não podendo vingar-se
de' seu Superior hierarchi-
co que tantas provas tem
dado da prudência e ente-
riosa administração espiri-
tual da egreja cearense, de
que e' distineto Pastor, ati-
ra-se como o fez hontem
pelas columnas d'«A Repu-
blica» sob o pseudônimo de
—Chrispim iKlves de Pai-
va~contra os seus leaes
adversários, conhecidos
como homens de bem, cujo
procedimento pôde servir
de espelho ao padre Graça
Martins que por seus des-
vios mereceu mui justamen-
te a pena que lhe fora im-
posta.

Cascavel
Publicamos em seguida a

extraordinária carta-circular

<*

&ftíMfc. ! Interior
SalSo jflzul

dividido por 13 me-
zes (mensal)

PORANGABA _wr
7o$833

72 o3

De uma só ver/,
quando abriu o tal
externato,lo$de jóia,
de 2o alumnoi 2oo$ooo

Rendimento mensal 7.25'$038 !'

Em neuhuma localidade dòCompletou .. ante-hontem o Estado ha escassez dVtuidu» puseu anniversario natalicio ojo- blicaa eomo n'esta villa, quo os
verte talentoso moço V. d'Ar-1 animaes e gados vivem sequiosos ! --R.e
ruda Gondim, pela sua distin- e os donos no penozhsimo tra-1 h ° P01' sem,1liaut» P.r,etfo qm
cção e.nobresa de caracter bas- balhos de darem a«-ua em tinas i 8e. detera eutre llós u,n d'«w
tante sympathisado em nosso nuntidr, _, -., ™„~°~ „„.„:....._' trilhado
meio social.

Embora tardiamente, emda-
ntos-lhe sinceros parabéns pe-
Io feliü acontecimento.

i lata Manteiga Excel.

quando e porque a demiuuta
água da logôa de Poranghb.
está sendo coasiinuiiida uoíu-
brieo do tij lio que dizem ser
para o intendente e o Casimiro.

Os foreiros á margem da la-
gôa do Mondubim já foram en-

cior marca cadeado vende-se na' timados para recuarem as cer-
«Mercearia S. Antônio», por 1$C00. cas afim de que as aguits (iepro-Rua Formosa n? 43. propriedade' particular; sejam~ "" também empregadas uo fabrico

Deu-nos o prazer de sua v.isrt o ?e. úÍoUo' Bsta inthnnção fôr.a
distineto cavavulheiro Sr Manoel \ 

&Ú>1 pelu P''0P,io iotondeniô &
Dubourcq da SiH, digno representar,. ^omP,euQadü Pel^ towháo padre
te da sociedade de seguros sobre a
viuá, cCàixa geral das Famílias».

O jornal agradece penhorado a
gentil visita.

Veio trazer-nos as suas despedidas
que em 5 do corrente espalhou Pe?s°aes»;° nosso jovem amigo Juüo
„ ../..,. ...,-.• , , Bngido, distineto official da raa-inha

mercante, que seguiu como imrmdiato
do vapor »Cabral> zarpado hoje de.

o chefe politico de Cascavel.
13 que fique registrada aqui

como um grandioso monumen-
to politico-religioso distillada n°SS° porl°
da penna da Padre Valdiviuo.
O gripho é nosso.

Presadissimo Snr.

),5aggravo
Um padre suspenso

Pelo E)xm? Sr.; Bispo
Diocesano, foi -fulminado
com a pena de suspensão
de todas as Ordens, até
mesmo as de celebrar o
Santo Sacrifício da Missa
o padre Antônio Pereira da
Graça Martins que o1 anno
passado já havia sido -exo-
nerado, e por causas gra-
vissimas, do logar de viga-
rio du parochia de Iyimo-
eiro.

Essa medida dopruden-
tissimÒ virtuoso Prelado,
sobremodo extraordinária,
vem "confirmar a veracidade
das aceusações justíssimas
levantadas em nossas co-
lumnas contra o procedi

Amanhã a Empreza levará o «Tacar
cá,» bellissima e hilariante revista, de
costumes paraense, original do escri-
ptor maranhense Euclides Faria, com

_ Cumpro o dever de commu- musica do illustre maestro Cicinato de
nicar-vos que, tendo o Snr. Co- Souza. Auguramos grandioso successo
ronel Joaquim Barros deixado ao <Taca«á»
espontaneamente a chefia do, —o:o
Partido Republicano de,Cas-j O Paparepellio, indignado; a offerta
cavei, d convite do fíxm. Snr. de um milhão de dollârs, feita porDr. Nogueira Accioly tomei a dois millioriarios americanos para queespinhosa missão de substítuil-o. fosse concedido o chapeo cardinálicio
K porque 0 meu único fim, ao arcebispo de 3. Paulo,capital deacceitando este posto de sacri- Minesota.
ficio, seja garantir o direito de —hJ»o::•£-•—todos, manter a paz e promo- | Na câmara o deputado Pedro Moa-
ver o progresso da nossa terra, cvr justificou uma indicação a Om de
parece-me que tenho o direito ser nomeada uma commissão para es-
muito legitimo de contar com t,,dar as constituições dos Estados.
o vosso apoio e com a vossa —-^..|>_+-_
incondicional, solidariedade.! 

' O dr. David Çampista nomeará uma
A união faz a força. Despre- commissão para fazer a curado estudo

sando, pois, quaesquer conside- das tarifas alfande garias, sendo ' 
opi-

rações e pretextos menos no- niao gerul que aquelle ministro as mo-
bres, para ter em vista única- dificará.
mente o bem geral da familia —*-$>o>fy—~
Cascayelense, todos nós deve- ° Estadodo Rio de Janeiro encar-
mos trabalhar, unidos pelos re.°« ° dr. Américo Werneck de or-
mesmos sentimentos de ordem, ganhar a exposição preliminar da de
justiça e patriotismo, para dar 1908.
á nossa terra a paz, o progres-
so e a felicidade que ella me-
rece e espera do nosso esforço
commum.

Todo o Cascavelense honra-
do deve, parodiando um gran-
de espirito, dizer bem alto e
com intima convicção: Do
mundo o Brazil, do Brazil o
Gearà e do Geará o Cascaoel.—
Com esta divisa que é a minha,
e deve ser a vossa, tudo con-
seguiremos para o invejável
bem estar da nossa pequena
pátria querida. i vAproveito a opportunidade -fr'ÍT^rM
para também communicar-vos * ISrasi1

que no dia 30 deste mez have

Movimento Jo fim'
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Cabral

« Juboatão
« Maranhão

íny.
« Gregòry

Nac. Goyalc

DO SUL

27
28
29
W
2

19

28
Io.

rá eleição para um deputado CORREI JAssembléa Estadoal, e tenho
viva esperança de que me vireis Ag malas do „Jaboatítoi)

mente agradecido á vossa pa- am»nl™ (39)> j* «ma hora de tarde.' IraomeQtus-

para ?o-

José Dantas Raymundo Fei
reira.

As lagoas publicas do Passa-
ré, Sèriüuahú e Cachorro estão
cercadas; o mesioo succe.ie com
o Açude do l'ecy e cacimbada
Goyabéira.

As cacimbas da praça Manoel
Aloano e Moitinga aterradas pelolodo,

A população extorse-se á sede,
porém, o intendente é surdo aos
clamores da infeliz população.
A si e a seus adeptes nada lhes
falta ; os 17 a 20 cuntos de ren-
dimento da inteudencia são con-
sumidas em liberalidades ¦ e, a-
gora mais que nunca que nada
chega para attender ás exigen-
cias costumeiras do botiuho, e
do novo padre Zé Dantas; ou
dão tudo quanto exigir ou elle
exooihmungará o intendente.

Infeliz localidade ! falta água,
a imuiuudice entercepta _ tran-
sito nas praças e ruas e a*in-
tendência está fallida ; porém,os abechins nedios e pruzuntei-
ros.

E' tão desditosa a sã popu-lação que além dos vexames
da administração civil e muni-
cipal está a experimentar os di-
saatradoB effeitos do da espiritual
entregue ao padre importado,
o novo Zé Dantas.

A propósito : o padre José
Raymundo Ferreira trouxe carta
de—deacorporação—do Bispado
da Parahyba ?

Ia para o Acre ; convidado,
dizem, para ànarçhizar o muni*
cipio ue Porangaba, allegou
perda de vapor e pede licença
de alguns dias e aqui refugiou-se.

Sem a exhibiçáo da carta de
déscorporação do bispo de Fa-
rahybá não ó certo que esse pa-dre está suspenso de toda or«
dem?

iái é exacto, que valor têm
os actos celebrados? 6ó das
euonnea extorçõea.

Das muitas freguezias que dis-
será que o exc. Diocesano lhe
offereoera, si é paure, apresente
uma só. JSem a de Forangaba
lhe daria.

Do Eixternato Santa Gruz com
as extorçóes de 1Ü0$ d»,y.ubven-
ção uienaaes da inteudencia ; os
1Ü$ de jóia ; ò$ pelo eiisino
uienBãl ti a pezada verba de ex

triotica gentileza, tenho o pra- ^SaT^dH?03 
Ué &

zer e a honra de assignar-me
com a mais alta estima e dis-
tineta consideração.

Vosso Am? e Admirador

P. Yaldívino Nogueira.

Cascavel, 5 de Junho de 1907.
—m^o-Im--

Pelo Theatao

Com a «terceira» d'0 Papão, re-
alizou hontem

Objectos para registrar até á 1 1t2hora da manhã de 29,
Cartas para o interior até á Ij2hora da tarde -de 29f - ; ç
idem idem ò.m porte dupjo até ganancioso e"maligno",a 1 hora da tarde de 29; ü
Idem para o exterior atéá 1|2

hora da tarde de 29 j

Este padre não é só de rede
rasgada, como uuito bem
diase o "Unitário" e o jogador
e cervejador do PaihoD.te na
phra'8è de «dornai»; é também

Quanto custo a Porangaba a
estadia do novo padre Zé Dan-
tas Raymundo r pasma, leitores.

Cadeira do LyceuAs malas do vapor «Maranhão»'
para os portos do Sul, fechar-se-ão ! (D1-fcn8al)
amanha (29) ao meio dia. I Cota para as missasReceber-se-ao impressos até ás /mensalf11 ll2 horas da manhã de 29; j (mensal; ^

Objectos para registrar até ás 10 1$ ' Subvenção da m-,.„„ „ ,„ ., .,„ tendência 
para o ex--. _.._«_ »._.,«;._ a Empreza Germano üoras damanhã de 29.

tnentO incorrecto e indigno Alves, no .João Caetano., o espe- ' 
,. Ca,rtas Parao interior atélás 11 li2 *„-„»*«' 

~,JZZi\

desse padre que desde muito etaeulo de beneficio do actor Álvaro i h0ÍT da- 
TaM -de 29: S„ \ . A X' 1¦ , ., , Pihrtm ro Iüym 'dem com porte duplo até Eusiuo dos 5 alum-

provocava, acobertado pela;™0- ! ás 12 horas da manhã desgf n«.s que restào (mtn-
protecção dá politica. uma 

' W^aw e fa«r qualquer elogi- , Idem para o exterior até ás 11 [12 Ü\)r -j • l o a encantadora commcdia. ver- ' horas da manhã de 29; Jtr.rrtvinpnna rmnn n mw ,_ , • ' . \r;providencia como a que
tomou a Autoridade ecclesi-
astica, desaggravaudo uma
sociedade inteira escanda-
lizada com o procedimento
reprovado de um homem

dadeiramente o que se pode chamar j ._
uma fabrica de gargalhadas,

O desempenho foi excellente.
Appolonia, Germano, A. Fonseca,

A. Ribeiro, e Canedo, muito princi-
palmenta o esplendido Canedo, foram
os bardes da Noite,

Dflrt rlíJ raancnas no-"osto
_JL(C_U lia desde que se ap,-
pliquem "Epidermina", prepa-
rado do Pharmaceütico José

Eloy da Costa-

Missas, avulsas, ba-
ptisados,casuoiéntos e
enterros a media
(mensal)

b% sobre 17$ooo
dos rendimentos da
nitendencia 85o$ooo

3oq$ooo

11o$ooo

loo$ooo

25$ooo

12o$ooo

Talha-nos o exc Diocesano !...

Job Martyr.

Qnixeramo1>i m

Em dias do mez' de No-
vembro ultimo foi barbara-
mente assassinado na Povo-
ação de Belém, (Serra rio
Machado) deste mimicipjo^
o infeliz Joaquim Õctaviano
que antes de morrer decU-
rou que seus matadores
eram—seo companheiro
rManú, filho do chefe/go-
vernista d'aquelle pové^dos
Antônio Alves Monteiro, y
u.n Sr. Soares, genro do
sub-chefe Esrnerino. Lobo.
Até esta data não k se tiiou
o respectivo processo e
nem o promotor J. Paulino
deo denuncia e/disem que
não dará por serem os indigi-
tados assassinos amidos c\ò
situação. Consta que a au-
toridade de Belém, cum-
prindo seo dever, remetteo
o inquèrido (o primeiro) que
não foi entregue ao sii[)_
plentevdo, Juiz substituto
em exercicio por se achou
na iJedra Branca e desap-
pareceo por não estar es-
te, accordo com o que se
havia combinado appare-
cendo um outro inquérito
que o promotor entendeo
de devolver para se cum-
prirem cer tas formalidades
no seo entender necessárias
e até hoje nada de inquérito
e nem de denuncia •!

O Xico Rocha, Juiz de
Direito desta comarca,
continua residindo na Cipi
tal, onde tem a familia
vindo a Quixeramobim
quando lhe convém pouco
se importando que as partes
se amollem J

O Intendente se lhe negar
o attestado será demettido
incontiriente e elle recebe-
rá sempre seos vencimen-
tos, tanto mais quando tem
carta branca para se
ausentar da Comarca serrj
passar o exercicio á se^
substituto legal por ter o Sr|
Accioly escripto para aqui
dizendo, segundo constd j
que o Xiquinho podia sahir
da Comarca quando er-
tendesse!

Agora mesmo se acha ei-
leahi ausente da Cornaria
ha mais de um mez.

Como se esperava a jun-
ja julgou bom o alistameni
tpj sendo voto vencido do
111 Liste \)s- Amorim GVír.cia

por enjén^et- que o recui:'si',>
mt-re; ia pro.viiTiento çom o
apoio • 10' (lespesitivo \X-.\
Loi fi? 5391 cie 1 .de .c.*- .
tfmlvo de c;o4, Art. 5- §
1? uki.ná alieneaconoernento
ao iMi(jt.st(.) de propriedade
ven-il. 0 nosso amigo vae
recorrer* para o Supremo.
Tiibiín.-j,

M61' lioie basta. .
.
I Via-4QuixeJamobi'ii í 9— 6

Sfiyj iJa (M f.

-yí-;«. 0-Usü^üYiis'l

Um qiiís procura parati
M

Foram taes as irregular
riçjades »q|ie se deram no
novo alistamento eleitprâl

que se fez este anno por ter
sido annullado pe Io Supremo
Tribunal Federal o primeiro
dito em 1905 de que o nosso
amigo Assis Moreira, fiscal
foi obrigado a recorrer para
a Junta de Recursos de todo
o alistamento. Na infor*
maçào que o Juiz de Direito
prestou a junta se oecupou
tão .somente individualidade
do nosso amigo Francelino
Silva ferindo-o ,uma vez

por outra e deixando trans,

parecer muita queixa por
ter havido recurso.

Chamo a attenção do pulííi-co e especialmente do Sr.*Jr:iv
tendente municipal, para^bs
factos oceorridos na arrecadla-
ção d<jp' impostos municipais.

Em'.outubro de 1906 o Sjir.
procurador da câmara pa|^.oUi
um reqibo raanuscripto em jpa-
pel comrnum, a um comboicííro
de fumo, pela quantia de
18$00Q mil reis quando o iim-
posto respectivo era de 30$000,
e, depois querendo esse xeti-
rar-si exigio do mesmo procu-
ra.dor. a extracção do talaq de
licença, pois o tinha vendido
ao sr. Pedro Martins; o procu-rador porem, cynicamente, ne-
goti-se a dar-lhe, dizendo que
naqielle dia não era possivel,
porque faltava um empregado
paraassigaar, mas que trans-
mettia todo direito ao sr. Pé-
dro| Marti us para continuar a
vender fumo. .

4gora a 21 de Maio, en-
troa neste mercado o sr. Au-
tonio Viriato, de Lavras, a
optocurador dirigiu-se a elle,
dizendo, que lhe vendesse o
fumo que lhe dispensava de
pagar o imposto de 30$000
^;<físdo-.. peia camaray aen-do
promptamente acceita a sua
ppposta.

\Que cynismo desse typo que
vivia, a|apregoar .a limpidez de
su|( , consciência, , e pratica
actps taes! Imagine agora o
puhlico o que suecede no arre-
catíamento dos gêneros do mer-
callo: n'um dia. santifiçado,
era que o mercado é menos
concorrido, elle pagou, a seu
[ijip Carlos, 36000 reis pelo
irjibalho de ajudar a arrecadar;
pios domingos era que a con-
:urrencia é muito maior, é pre-
sutnivel que pague uns dez mil
iréis. E}' preciso portanto, que
o sr. Intendente tome as pro-
vidéncias necessárias, que o
parasita vive á sugar o povo
com as maiores exigências, sem
extrahir os talões respectivos
dos dinheiro que recebe.

E, onde vai parar isso? Não
ha dinheiro que chegue para
equilibrar|jja$ despesas da Ca-
mara.

Uma testemunha.

€m5atuTÍte'
Vendem-se famosas'

de páo dCarco, aroelra e
angico.

A tratar com Jj>sé Thomâz
de Araújo, em Baturité.

At t e ei cão
Antônio Bezerra com-

pra e "paga bem o volume
Natas de viagem au norte
do Cear d, visto como esgo-
tada a edição, em empres-
limos extraviòu-se o quei
possuia. Na Livraria Arau-
jo, praça do Ferreira n?
13, encontra-sa com quem
tratar. ,

^Ylfaiataríí} JARDIM
Rua Senador Àlenoar, 12,
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JORNAL uO CEARA' foi*.
•¦•••. •"

SUL AMERICA
1 

I ^

6rande novidade!.* Gra^e. novidade!

?í Companhia de seguros. sobre a
Secle- «ocial: Rio de Janeiio—Rua do Ouvidor n. 36

Representante' Geral — CEARA' — Francisco Gomes Parente
Dados comporativos extrahidos dos Relatórios balanços dos

dois últimos annos
Activo . . .

i Receita total. .
1 Juros e alugueis.

j Reservas technicas.
Sinistros pagos

;;Apólices da divida pjblica.
Sofbras.

j Deixa.tios. d

N .

1905
Ps. 15.885:51 i$i 97
Rs. 6.942:5851674
Rs. 83i:i47$95o
Rs. i3.55o:oo5$6üo
Rs. i.257:624$957
Rs. 3.8o2:i49$4i6
Rs. i.ió5:ó37$(»2ó

VirA-£*l '
,.l. <>í- ' .'

Monstruoso Leão
¦ *' J '. . ¦0f.

• \ii

1906
i8.533:3<56$973
8.337:i37$io7
i.o33:34^$32o

i6.226:o68$?.7o
2.2Ó4:888$643
5.7» 6:22 .$392
i.43/:934$4o2 jg

PT Africano
T71TIOO

citar outros dados que tanto põem em relevo a importância
dos- negoeio«.í<*q-i*,ci«i-flIe.,5t3efHR a «Sul America-t das congêneres titícinnaes que Òpe-

no paiz, das rò.iae; ' nenhuma pôde ufanasse de ter attingido a situação tão
perá que alcançíu essa Companhia.

RELAÇÃO dos senistron pagos pela Companhia no Ceará, na de-
«o de 1897 á. 1x906.

^'éiiJ^m iem&^573
*»

n,o jVíundo ^«^ -'^Hssfcr^v-

«_

-VO N? da
Apólices JVOiN"A I>0 SEGURADO• -ir í RESIÜENOIA Edade Quantia paga pela

Companhia

1897

1898
ISÍÓ9

1900

1901

.1902
i.

1903

1904

1905

I9O6

334
339
633
338

1070
iõfi3
3135
4639
i288

1350/1
3078
3O4O
3306
«280
4IÔ9
889

4004
4Õ7I
3882
9661.
568
761
888

144:4
3146
3613/4
4i0i/2
1114
3O41
36iõ/6
11957
1378
4I3O
lOToj
1-4796
IÕ864
16134
1871a
16165
U66
4977
6960
23034

Daniel fbrnandes Moura.
Marcoliiíp de Queiroz Filho
L. Ha Cdsta Nogueira
Antônio Sombra.'
Fausto O. Cabral
Pedro de Hollanda Mohtenègro
AccacioyÇ. Loto
M. P. da Costa Queiroz
Diogo Iienrique Siqueira
João Tliomaz rle Lima
Jòáqúinn I eite Pinto • .
Joaquim,; Silverio de Azevedo
Manoel .Ricardo da Silva .
AntonioJEloy de HoPanda
João A;fres Dorgeval.
Manoel Widal Pontes .
Hbraliãu Gomes dé Mattos ,
Fausto Barreira Cravo
Anl miofEsmerino Pontos
D. Tor(|iato.Rufino Jorge de Souza
JoaquinjBruno da Silva
Virgilio^e. Menezes Nogueira
Júlio Biigjdo dos Santos .
Domingos'Ferreira Braga ¦
1'edro cie; HoDando Lima .
Antoaic Augusto de Oliveira
Alfredo Gouvea de Miranda
Abel Francisco Lopes
José Tliomaz Freire .
Antônio Joaquim Barroso Braga
Manoel de Lima NC .
Florencio'Alves de Mesquita
Cláudio !de Oliveira
José Viíitorinò Vísgüèiío J-^
Q. Jeffrejison Barreto
Antônio jGrange'ro Gondira
M. Cesarb Mendes Filho .
J. de Di»os Vianna
Herculaio F. das Chagas
Durval Vkrbal Pamplona .
Álvaro IiiasMortins
JoaijuimJ^urelio Menezes.
Ignaçio Martins Loyola

Quixadá
»

Fortaleza
Quixadá

Fortaleza
Tguatú

Fortaleza

Quixadá
Fortaleza

Porangaba
Fortaleza

Quixeramobim
Quixadá

Maranguape
Fortaleza

t
_
<
<

Batürité
Lavras
Soure

Aracaty
Fortaleza
Itapipóca
Fortaleza

S. Qutteria
Fortaleza

<(
Sobral

Fortaleza
«

Granja
Fortaleza

46
HO
^3
4u
37
39
i2
Sã
3«
i2
2?
S6
45
24
33
37
21
36
40
32
25
28
37
te
58
31
4.
25
28
34

.42
45
3B
52
46
46
39
38
39
40
40
4á
38

APÓLICES

fis.
Sinistro» a pagar : Junho de 1907

Manoel Gome9 Freitas
«
«
«

' 

«** «

Antônio Ferreira Braga 20
lu

Kelaçíltí das apólices sorteadas-Bstado do Ceai
?. 520

*g 566
J 844

' ü.llb
M 3.255

3.520
4.640
4.871
5.233
5.672
5.673
9.726

l- 15.089
22.119

^ -4 ' 567".. £ ..¦¦¦¦..3256
f 5671-V- Jf 7128

9684

• José Antônio Garcia Sobrinho
: João Tiburcio Albano
yjobé Corrêa Lima
jyEurico Olympio. .
i.iüauoel L. Carneiro da Frota.; Antouio G. Saraiva Nicod

I Zacarias da Silva Bayma
J-Waldetuiro Cavalcante

Antônio Feliaaáno Filho
¦Leocadio da Costa Araújo

|líVnnibal Fernandes Vieira'Manoel Gomos de Freitas
j,i.JIpao Baptista LopesJ|milio Sá. ;
¦jjToáo Tiburcio Albano .'
^anoel L. Gamam-da Frota .
I^eocadio Costa Araújo
iJfpsé Cândido Souza Carvalho5>J.Frederico Rodrigues de Andrade.

ll.526*ooo
1 o,0008000
Io.ooo$ooo
2o,ooo$ooo
22. 9Õ/?$ooo
10.0008000
6.5428600

Io.0008000
11.827$ooo
2S-392$6oo
11.4608000
11.42õ$ooo
15.0008000
Íl.0448000
11.659$ooo
Io.00O$0O0
l0.00ü$OOO
20.0008000
Io.0008000
Io.417$ooo
20.0008000
12.2448ooo
Io.0008000
I8.3308000
3o.0008000
#0.0008000
20.0008000
Io.0008000
12.618$oôo
23.I088000
5.0008000

lo,ooo8"»oo
9138ooo

Io. 000$000
4.9098000
5.0008000
Io.0008000
10.5H8000
Io.0008000
Io.0008000
Io.0008000
Io.0008000
Io.0008000

De passígem por esta Capital,para NEW-YORK será exh:bido mibis ÜmL
dias á rua General Sampaio, em frente á fabrica Proe.nça, nn,le ^s Ex^s f^müilKe

o publico em g^ral poderão vêr o maior IvEÃo que existe no mundo,
pela insignificante quantia de 2$ooo, recebendo" urn annel Electrico acompanhado

de 10 brindes !!

Creanças 1*000 recebendo um annel OXIDADO

Horas de exhíbicões:

¦¦ y-J

. ¦¦¦". VJ" ã

pas 4 horas da tarde ás 8 da
DEFINITIVAMENME ULTIMAS EXHIBIÇÕES

noite

• T -ST- AVrilllímtará Iia exhibiçào, de Domiii}.o, a banda de musica do c>.-
ÍVyníp"S £°d° ,lOV° e tei»»»a1^ com

;T<odoJQ T(
© pofíenfoso e magesío^o Ceao

A sücuíiassú engolindo um bezerro e a onça Cangussú embalsamada ha
400 annos, caçada por Pedro A ivares Cabral no morro Paschoal na Bahia, no anno
de 1500.

pproveifem a oppcpf unida de

Rua Gener
10 000$00o
10f)(X*$00Ü
J.0

(Em frente a fabrica Proença)

00i $000
10 000$000
10 0O0$000

000$000
oooiooo
Á

lortaleza

t
racaty

I^ortaleza
A. do Acarahú

(uixéraniibim
fortaleza

racaty
.jcarohú
Siboeiro
Ijortaleza

«
«

S infAnua ^'~J^
I ortaleza

. 

¦¦ 
-

^TZ^^^tlTr' ° 18 d8 A^"° »*«»-" - °- M.«ri»laconipa„haram_;.tim,rJx__ — r- >; íiJjíkw— - •^***** * vr uo j; cioicuida Companhia o eortéioiâas apólices dessa classe.
Ero 

cada sempre úrná apólice para cada 100, 10 para cada mil etl fica por sorteio¦2ZI^T hb^^rPagarnt0 de ******««**>* continuando entr tanto l goWdStoduR as vantagens e previjogios dos respectivos contractos.
AI>OI_ICE-COTJPOJV

tm iro deSõ! ot?í^^1? V^^6 19°6 ^^-apolices-coupon que dão direito áttm jf.ro de o ou 6 % sobre a importância das prestações pagas pelo segurado, de forma oue>Ml_m a„gmentem a&»lme,t,, chegando J . ^_/í . &«^-£ri__*Tí2_!

MARCOS DIS LIMA

Mariana Gurgel de Lima
e filhos, Izabel Belisa de
Lima e filhos Francisco
Gurgel Barboza, Antônio
Gurgel, Maria Raimunda
Gurgel Barboza, mulher,
filhos, mãe. irmãs, e cunha
dos convidão a todos os
parentes e amigos para as-
sistirem as missas que por
alma do idolatrado morto
mandam celebrar na Igreja
de N.S. do Carmo, terça-
feira, 2 de Julho, ds 7 horas
da manhã.

Aproveitãò insejo para
agradecerem do intimo d'al-
ma a todas as pessoas que

I ràda^ os restos mortaes do
mesmo.

1-2

M '
• ** í

W \
fnr.J .

rt.-t-

| 
À .Cpmpanhia iüíere nas apólices os conpons que podeih ser^lestacados nos venoimentos.

Pedir prospectos e informações ao Representante Geral da Companhia oE. Gomes Parente. j
Fortaleza, 26 de Junho de 1907. .;%

, 158, RUA FORMOSA, 158

T1ABOADO de louro do

amazonas
E de CEDRO de Mum-

baça, acaba de receber a

Casa SOUTO
Rua S, Pompeu, 199.

1-2

Olhai... Olhai...
O examinai!...

Como é barato'..
Baroto de mais!...

1 lata de chocolate fres
quina $700!

12 latas de chocolate fres-
quinho por 8$ooo !

Arroz jáponez arb. 9$ooo \
Assucar christal (da Ba-

hia arroba 7$5oo !
Assucar pulverizado da

Bahia arroba 7$8oo !
Sabão Pernambuco, cai-

xa 4$5oo!
Arroz Inglez arb. 7$5oo!

t "saca 2-9$ooo!
« Maranhão saco 2 6$

2 7$ooo!
Vinho Moscatel dé Setu-

bal,dúzia 24$ooo !
Vinho" Collares superi -

or jV^ooo!
Tudo ao som máviozo,

de uma musica, expressi-
va,— e deudejante —Rua
Formosa, 82. 1—4

uemf?

2#000
Uma dúzia vinho Mos*

catei de Setúbal vende
EMÍLIO SÁ.

Praça do Ferreira n. 38
4—00.

Quem poderá competir«?

Ninguém ! ninguém ! jamais !

O vinho de Collares que
acabão de receber F. MoN
tá & Filhos, a rua Formo-
sa, -82, é a ultima palavra,
no bem estar que produz
no cérebro do feliz mortal
que o ingerir!

Provoca inteligência, ani«
(quilia o ódio, faz a diges"
tão, dá o socego e attran*
quilidade de espirito, es,
panta o caiporismp, e a que,
bradeira. E, se tiver a pre~
videncia de hebendeso, co^

,mer umas 200 grammas de .
queijo da Serra da Estrelía'*
de Portugal, ^que tem. a
venda na mesma casa) etl'"
tão será ura verdadeiro pro-
digio. . . fará o feliz morv
tal churztmingm- a noite in-
teira, desejando-a intermi-
navel. . .

A quem provar o contra-
rio—dar-se-ha um ruilhão
de Ibs, mesmo de pedras,
no Pirapora.

2 —4

12S00O
E' o preço de um optim

0IEIRO para cima de mesa

o CAN-
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JORNAL DO CEARA'
—^¦——MBMilllMIIIIIWt

_mm „,,„„,„„,!, riTUiiTirmii-Tr''

6aSM%

E' por quantoi se *?ende
uma eUiziadt: Vinho superior
de CAJU'

tia Mercearia Silo, àtloilo.
Rua l7(»r;T'.ns:i, 4;5 e. Sena-

¦ <Jor Alencar,; 9 .

Fránci.sco A.'. T-í dgüeira-i

SANTA RITA
E SALUTARES

Vende
ISmilio Sá,

Praça do Ferreira n. 381.
4—90. >y

^l*á :• t- /
A dúzia 

' dc: V nlí// de'
Caju de.prirrièi» a qiwfdadt
vende '/.

/
Praça do E^rreiijj 38.

QtíVrRBTP
qualidade muiro
#> •Superior •

ia;,

Marca origunat^
¦ Abe^nt» nnW,a

UNSCQS EXPORTADORES
ÍLSlNGLEHURST fc"C? ÜVERP00L

& <f> f*I » <» » <* 5;' S f.

< B süs 9 I I !' « -.
%»»"' >iíií- «xjsJfr »** W" .

Vende'uma taboa de pi
hho de 22 palmos.

J&milio Sá

¦^RECIZASE ee de una
* cosinheira, • a tratar na

rua S. Luiz caza de Maria
Curuja junto ao trilho do
bond.

\

.mmW^mm^

lfBELFr\sfH:
P p$|%$Í, BELFASTr^-j^^Bíg 'g ¦ '

Wll II1bJ§1 mr

\y. A. r^

S!lOTP.-W.'K.fV"-n-»:r!,(-M«*; íV.sw^KiãawraewMijg
wiTsbwwilisw.-rrw^M&wusMmtt^

I
^4; 4. 444. ^^*W'-Í"Í^

ÍÍ 4+UCX

II fli!
Vinho Reconstitúinte

DO

Xarope de JnG& e Bromefonaip
(PUL MOINA)

do Pr )\slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$õ00

pílulas dc ZTerpina e Vermes
DO

ÍDp. f&. J&omvã da fRocfia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesnío tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500
-

Pilulas de Thymol
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigioso* nas pessoas conva
lescentes, anêmicas senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
?m pouco tempo as flores
brancas.

wniMG.em latas an Mas
lteMcia» to Maio

Preço—4$5oo

0 Xaroie k Cãleça fle Meiro
IODURADO

do Pharmaceutico

3. 5- de Hollanda Cavalcante
Sjpura o sangue contaminado pelo germenda
jyphips. Tem sido impregado em todas as mo-
*etias que procedem deimpuresas do sangue I

Us resultados são os mais satisfatórios. Especifico contra a hypoernia—tvicio de
Vidro 2$500 Icomer terra» —geophagia.

ili ÉüiâaüÉ &£|a 0 Xarope Pei
POR

fi!1ítriP

m
F. Randolpho X, ||

.da Silva ÈI
*| Approvado pe.1a Inspe- %

§| ctoria de Hygiene do ||
Ceará é o melhor de to- h
dos os preparados até ||
hoje conhecidos contra:— |>

%j Bronchites, Inflnenza e |>
zjpeçções pulmonares, ixjk

gÊt A efficacia d'este po^,;^-
deroso medicamento.cons |P

®k ¦ r \w\titue o seu único *ecla«\)&\im ; feil

/.íbro-papelana pivar

—DE-

Militão OI»
<f%>

ruas—Major Faoundô, 74 s Assembléa, 37
u

à me ffTá

^ Achasse a venda na Tf^ua E
^ 5enn* jVíadursiran. 85. P

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

í®

fBapmáda ^)ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

INFORMAÇÕES gna Praça J. d'Alencar, 14. -""'

Preço . . . 2$ooò 1
«.-;

c^ ARUTOS

RUA MAJOR PAGUHDO 64.a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho, o a preços os mais módicos possíveis.

I3e Costa Ferreira & IPeiina

Bella Bahiana, Sympathía, Noemia Olho, Lindos, Selectcs,Luzos,
Hygh^Life, Cornetei.ro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

I>e A.. Caetano da " Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.
¦ •• .'¦¦¦¦' ¦ \:-~XX-' '''i/;i':Í:"ÍXX^:.Í ~'i.i''~-i'^ i: ''"'¦ i:':'X'^'. ''X-'<i>. i '

Em vista do grande e variado sortimento que ofíerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
-idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundó 64^

FOxtaleza

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre^]? RS3
Português, tinto ou branco

Praça do Peneira m 38
EMÍLIO SA'

FORTALEZA—CEARA'--BRAZíL

: Edições da- casa "5fvap"
Noções de Arithmetica Pí-fltòa,illu8trada com mui tas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.
Apontamentos de krithnetka. tratado elementar de rpá.the-

rnaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.. !

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas eBtaB obras foram oscriplas do acoordo com o pr(%ram-
ma do Gymnasio Nacional e estão adaptadas offipial e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção dp Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Deará,
! vol. car*-., \ f

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João Xh Diaa
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Gatheeismo da Doutrina Christã, por D, Joaquim JojÈJq Viei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, pára uso dí,3 cre-
ancas ,, v I

Ta-boada Grande, ou pequenas noções de Ànthmetiôaj1
Cartas de A B O, ou primeiras noções de leitura
.Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do Qarvalifój*
Manual do Habeas-corpuS, formulário pratico por K. BVf&
Lyra Sertaneja, por Herraino de C. Branco, br.

ivy

2g 000

5í$000

1OS00O

6$000

EsMo do

i üyra oerianeja. por xienumu ub kj., \>i

TaBoadode MêM *m$ td0lph0 ThCTpl,iIo•hi5tori11 áa x.;'° c:tt
k Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphe Theophilo

Tem em deposito e está res L 
^ ^ Lds do Procmo Judiciario n0

cebendo grande quantidade de Ceará ¦
duziast vende a tamanho medido legislação Municipal no Estado do Ceará, pen- Ceidrlio à\
ou corno melhor convier ao com ] 

* 
A. Martins Pereira br.

Dracjor foezias completas, pelo dr. ManoelSegundo 
"vVaaderhy br

Bôa'concecção para as com-^0^ C«--drama-Pelo dr. Manoel S|u^o»rder;

pras de ioo dúzias acima.' \ Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segando Wandedcy
João ÍMsrv ^x" ¦"Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. ptanoel

f^ua ]VlaJ0r faCUI\do HO 28—30] Segundo 
"Wanderley, br.

¦. ¦'...r,-- - -,-¦¦--. -xM TresiDatas] drama hi&òut-ico, pelo dr; Manoel Seguundo
^-.^--..v.-.^.-.-.^ -:=~—_.—_~.:.-==^ Wanderley. br.
tr^* , A Promessa, Drama infantil, por Henrique Oastrioianó, no
piadas pandas p^br. | *

,. #rande deposito de:
Nesta typographia m j
formause quem tem jLIVROS sobre jinstrucção primaria, segundaria e curso.

& q. <&xUoi & C';*

excellentes vaccas de
leite para vender com crias
Short horn.

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta CaPir
tal, a tratar com '\

Francisco Beaerril,

9

n
»
n

„ religião,
medicina.

. 
'< 

¦. 
' 

¦

5S000 .}

.imo j
1$j00

ífei S80Ò

$100

$100 X' 
21000 ^!

: 2km\ í

;3$000

, 2ip0

2^000

J$000 -|
2$Ü00

2S0OO |
X' 1

2$000l

JSOOOÍ''

1$Ó00 í
¦ 4.

1$000 í; "

I

í

j':
„ direito e jurisprudência.
w educação civica e moral.
„ litteratnrá, etc, etc.

DICCIONA.RIOS e gramática, selectis c compêndios, para estudos das lin
guas: portugueza, franceza ingleaa, allema, hespanhoia, . italiana, latina
e grega.

TRATADOS-EM-MUSICM para: piano, violino, irjí.ndoliuo, flauta, vio|ãó:i^|
clarineta oi compêndios de soifeijos.

PAPEIS" aliMsso, portuguez, officio, amizade, dipiomata, phantazia; seda
de cores 6 sortidas, algodão coros sortidas, jornal impresão, assetina- - I
do e papelão. i

CARTÕES de \ visita, phantazia, tarjados, etc. ^J
ENVELOPPES; commerciaea, diplomata e offioios'Òbjectos para Esori-'')"

ptor* e ReiartioSes Pvblioai, tintas, «te, et»

' I ,

if^è'

MUTILADO
•-.^«^wSft ..'^.

IJ


